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Resumo 
 
Este relatório apresenta e descreve detalhadamente todo o trabalho de estágio 
desenvolvido ao longo de 9 meses, na empresa Cleverness, pela aluna Sónia Patrícia 
Lopes Alves, na cadeira Projecto de Engenharia Informática relativa ao Mestrado em 
Engenharia Informática. 
O trabalho de estágio consta de um projecto que foi desenvolvido com o objectivo de 
satisfazer as necessidades da empresa Cleverness 
[1]
. 
O projecto desenvolvido diz respeito à concepção de um Módulo de Análises para 
PDAs, dentro da gama de produtos Clevermobile da empresa Cleverness, bem como a 
concepção de um Backoffice de modo a poder gerir essas mesmas análises. 
Este módulo de análises será integrado no conjunto de módulos já existentes na gama de 
produtos Clevermobile, os quais serão referidos mais à frente.  
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Abstract 
 
This report presents and describes in detail all the probation work developed during nine 
months, at the Cleverness company, by the student Sónia Patrícia Lopes Alves, in the 
Computer Engineering Project course related to Post Graduation in Computer 
Engineering. 
The probation work is aimed at satisfying the needs of Cleverness
[1]
 company. 
The project developed concerns to the conception of an Analysis Module for PDAs, 
within the Clevermobile product brand of the Cleverness company, as well as the 
creation of a BackOffice so that the analysis set can be performed and sent to the PDA. 
This analysis module will be integrated into the set of existing modules in the 
Clevermobile product brand, which will be referenced later in this report.  
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AutoVenda – Módulo da aplicação Clevermobile para PDA, que permite ao comercial 
criar documentos de facturação sobre o stock de veículos e ainda aceder a informação 
de clientes, produtos e promoções. Este módulo pode integrar com os módulos de Pré 
Venda, CRM e Recebimentos, podendo o comercial completar numa só visita todas as 
tarefas de apoio ao cliente ou contacto. 
B 
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Cleverness – Empresa que presta  serviços de engenharia em tecnologias de informação. 
Combobox – controlo Interface gráfica do utilizador que representa uma lista de opções. 
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Licença – Permissão para que um utilizador tenha pacotes e análises associadas. 
M 
Mailer – Componente que reencaminha mails. 
Mobile – Dispositivo móvel. 
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PreVenda – Módulo de PDA que permite ao comercial efectuar encomendas e ainda 
aceder a informação dos clientes, produtos e promoções. Este módulo pode integrar com 
os módulos de Auto Venda, Recebimentos e CRM, podendo o comercial completar 
numa só visita todas as tarefas de apoio ao cliente ou contacto. 
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Querys SQL – Condições através das quais é possível aceder e manipular dados de base 
de dados. 
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Recebimentos – Módulo de PDA que permite ao comercial aceder a informação sobre 
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compatíveis e possam interagir entre si, enviando e recebendo dados em XML. 
Windows Mobile – Sistema operativo para dispositivos móveis. 
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Capítulo 1 
Introdução 
 
Este documento representa todo o trabalho de estágio da aluna Sónia Patrícia Lopes 
Alves, realizado na disciplina Projecto em Engenharia Informática
[2]
 do Mestrado em 
Engenharia Informática da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
[3]
. 
O trabalho de estágio trata-se de um projecto intitulado “Integração e Processamento 
Analítico de Informação em Ambientes Móveis”, o qual irá ser detalhadamente 
explicado ao longo deste relatório, desde a análise do projecto ao desenvolvimento final 
do mesmo. 
 
1.1 Motivação  
 
O projecto em questão foi realizado na empresa Cleverness - Software Engineering and 
Consulting. 
A Cleverness é uma empresa de consultoria informática jovem e dinâmica que tem 
como principal objectivo prestar serviços de engenharia em tecnologias de informação 
de modo a aconselhar, arquitectar, desenvolver, formar e gerir os sistemas de 
informação que suportam os negócios dos seus clientes e parceiros. 
Esta empresa, situada no Polo Tecnológico de Telheiras, é conhecida principalmente 
por ser um parceiro tecnológico da PHC
[4]
 e neste momento é constituída por quatro 
elementos.  
A PHC é uma empresa cuja tecnologia contém vários módulos, que compõem as várias 
áreas disponíveis no software PHC. Essas áreas, entre outras, são: área financeira, 
recursos humanos, retalho, construção civil, mobilidade, gestão, suporte e CRM. 
As áreas PHC mais importantes para o contexto deste projecto são:  
 Gestão (optimiza a gestão e produtividade de uma empresa permitindo a gestão 
de clientes, contas-correntes de clientes, stocks, encomendas, documentos de 
facturação e recibos para os clientes) 
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 Suporte (gestão da assistência técnica das empresas com a possibilidade de 
acesso via internet, permitindo a gestão de contratos de assistência técnica e 
garantias) 
 CRM (permite a gestão de contactos de clientes, agendas e visitas feitas ao 
cliente) 
Como parceiro da PHC, a Cleverness desenvolveu um produto para interacção com a 
tecnologia PHC, o Clevermobile. 
A Cleverness também desenvolve outros projectos para as empresas com quem faz 
parcerias, como por exemplo a Tecnibite, para a qual desenvolveu o projecto WOMS, e 
customização do software PHC, para empresas como McRios, URMI e Lojas Francas. 
Apesar dos produtos descritos anteriormente, o Clevermobile é a principal marca de 
venda da Cleverness. 
O Clevermobile 
[5] 
é uma aplicação para dispositivos móveis, como PDAs, que já se 
encontra à venda no mercado à cerca de dois anos e garante a fiabilidade e robustez na 
integração dos dados críticos do sistema informático dos clientes. Este produto é 
vendido aos clientes finais da Cleverness ou aos seus revendedores, sendo estes também 
parceiros PHC. 
O Clevermobile inclui seis módulos: AutoVenda, PreVenda, Recebimentos, CRM, 
Dossiers e Suporte. Neste âmbito a Cleverness decidiu acrescentar mais um módulo ao 
produto já existente: o módulo de Análises. Todos estes módulos têm o propósito de 
integrar os módulos PHC anteriormente descritos. 
O Clevermobile é assim um produto que se destina essencialmente aos comerciais das 
empresas permitindo que, em qualquer lado o comercial pode ter acesso e fazer a gestão 
das vendas através do seu PDA. 
O módulo AutoVenda permite ao comercial criar facturas para os seus clientes e fazer 
gestão de stock onde quer que esteja.  
O módulo PreVenda permite ao comercial criar encomendas para os seus clientes e 
associar promoções e campanhas a essas mesmas encomendas. 
O módulo Recebimentos permite ao comercial criar recebimentos para os seus clientes. 
O módulo CRM permite ao comercial fazer o registo de todas as visitas feitas aos 
clientes e permite também visualizar essas mesmas visitas sob a forma de agenda. 
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O módulo Dossiers permite ao comercial fazer a gestão de documentos internos da 
empresa. 
Por último o módulo Suporte permite ao técnico da empresa ver todos os pedidos de 
assistência feitos pelos seus clientes, registar e consultar todas as intervenções feitas no 
cliente e consultar também toda a instalação de equipamentos que foi feita. 
O novo módulo acrescentado neste produto, de Análises, permite ao comercial fazer 
todo o tipo de análises sobre vendas, clientes, produtos, etc, de modo a permitir ao 
comercial ter um maior controlo sob a gestão das suas vendas. 
De modo a reduzir o tempo de instalação e configuração do software, existe um servidor 
denominado Smartbox que permite fazer a ligação de acesso do PDA às bases de dados 
PHC, conforme ilustrado na seguinte figura: 
 
Figura 1: Ilustração dos componentes Clevermobile 
A base de dados PHC está instalada na máquina PHC dos clientes ou revendedores da 
Cleverness.  
Existe a aplicação Clevermobile do lado do PDA que permitirá ao comercial ver em 
modo desconectado toda a informação das suas bases de dados, embora a sincronização 
de dados tenha de ser feita online com a Smartbox, por wireless, GPRS, 3G, etc. 
Existe no lado da Smartbox a aplicação Webmobile, que permite fazer a “ponte de 
ligação” entre os dados que são trocados entre o PDA e o servidor PHC.  
 
1.2 Organização do documento 
 
De seguida serão apresentados os capítulos pelos quais o documento está dividido. 
 4 
 
O primeiro capítulo é um capítulo introdutório no qual é feita uma breve apresentação 
sobre a empresa Cleverness, local onde todo o projecto de estágio foi desenvolvido, 
assim como uma apresentação de todo o contexto em que este projecto foi 
desenvolvido. 
No segundo capítulo será apresentada toda a metodologia em relação ao projecto 
realizado e como este foi dividido por sub-fases, de modo a justificar o planeamento 
definido. 
No terceiro capítulo serão descritos todos os componentes software e hardware 
existentes antes do desenvolvimento deste projecto, para uma melhor compreensão de 
todo o ambiente no qual foi integrado o novo módulo de Análises, bem como a 
comunicação entre todos os componentes físicos envolvidos. 
Do quarto capítulo até ao décimo primeiro será descrito e detalhado todo o trabalho 
realizado ao longo de nove meses e serão também apresentadas todas as ferramentas 
técnicas necessárias para o desenvolvimento do projecto. 
Assim, no quarto capítulo será descrito todo o processo de integração na empresa bem 
como as ferramentas software e hardware utilizadas pelas mesma, destacando quais as 
que foram utilizadas para conseguir realizar este projecto.  
No quinto capítulo será descrita toda a análise que foi feita para compreender a 
interacção dos componentes já existentes e perceber como o módulo de Análises, o 
respectivo BackOffice (aplicação Webmobile) e criação de licenças se iriam integrar, 
antes da respectiva implementação. 
No sexto capítulo serão apresentados todos os modelos de diagramas do projecto, que 
permitem uma melhor compreensão de todas as funcionalidades das aplicações, acções 
possíveis por parte do utilizador PDA e utilizador do Backoffice e para uma melhor 
compreensão também de toda a aplicação referente ao novo módulo a adicionar ao 
Clevermobile. 
No sétimo capítulo será detalhado todo o processo de sincronização de informação entre 
o PDA e o servidor e a forma como os dados são sincronizados de uma forma simples . 
No oitavo capítulo será descrito ao pormenor o algoritmo de execução de Análises, a 
parte mais importante deste projecto. 
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No nono capítulo serão descritas as interfaces relativas ao módulo criado, à parte do 
Backoffice associada a este módulo e à parte de adição de licenças na Central, também 
para este módulo. Também serão explicados alguns detalhes mais importantes de 
implementação. 
No décimo capítulo será explicada toda a parte relativa à integração de Análises da 
Cleverness com Análises PHC e o modo como a introdução de dados nas respectivas 
bases de dados é feito. 
No décimo primeiro capítulo será apresentado todo o trabalho realizado a nível do 
Clevermobile, que não tem a ver com o módulo de Análises e que serviu para uma 
melhor compreensão de todo o produto em si. 
No décimo segundo capítulo serão feitas referências ao trabalho futuro, tendo em conta 
que nem todas as tarefas foram concluídas na sua totalidade. 
Por último segue-se um capítulo conclusivo em relação a todo o trabalho realizado, 
onde serão descritos todos os objectivos que se conseguiram alcançar, incluindo 
também os que não foram possíveis. 
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Capítulo 2 
Objectivos do Projecto  
 
Neste capítulo serão apresentados todos os objectivos deste projecto e será também 
apresentado todo o planeamento traçado para o seu desenvolvimento. Serão detalhadas 
todas as fases de modo a perceber o tempo gasto em cada tarefa. 
A realização deste projecto traz objectivos em dois âmbitos: âmbito Clevermobile e 
âmbito Universitário.  
Em baixo seguem-se os objectivos consoante cada âmbito definido. 
2.1 Âmbito Clevermobile 
Um dos principais objectivos deste projecto de estágio é desenvolver de raíz o módulo 
de Análises que irá ser integrado na gama de produtos do Clevermobile, para PDAs.  
Existe ainda, para além deste módulo, uma aplicação denominada WebMobile. Esta 
aplicação é uma aplicação Web, que é instalada num servidor físico chamado SmartBox 
e representa um Backoffice onde todos os módulos do Clevermobile são configurados. 
Assim sendo, surge outro objectivo principal que é desenvolver de raíz toda a parte de 
Backoffice que permitirá configurar apenas o módulo de Análises. 
 
Para além do Webmobile existe ainda outra aplicação Web denominada Central. Esta 
aplicação serve essencialmente para gestão de licenciamento da Cleverness, onde são 
criadas licenças de permissão, para revendedores e clientes finais, para a utilização dos 
respectivos módulos Clevermobile. Desta forma, surge mais um objectivo que é adaptar 
a interface Web desta aplicação de modo a poder criar e gerar licenças também para o 
módulo de Análises, inclusive para pacotes de análises. Um pacote de análises 
representa um conjunto de várias análises. 
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O Clevermobile é um produto software utilizado essencialmente por vendedores e 
técnicos das empresas parceiras da Cleverness. Assim sendo os clientes finais exigiram 
o módulo de Análises para poderem ter um controlo maior sobre as suas vendas. 
Define-se então como uma Análise:  
 uma query SQL, existente numa tabela de Análises, nas bases de dados PHC, 
que a partir de certas condições irá ser executada. Esta query será executada de 
acordo com agendas associadas à mesma e irá disparar alarmes mediante 
condições específicas. O Backoffice, após devidamente configurado, irá enviar 
todo o resultado da execução da query SQL para o PDA, sendo assim possível 
ao utilizador PDA receber toda a informação necessária a analisar. 
Assim surgem novos objectivos que têm a ver com a representação de análises no PDA. 
É então suposto o utilizador PDA (comercial) poder ver o resultado de execução da sua 
análise sob a forma de gráficos ou sob a forma de uma lista. 
É suposto também os resultados de execução das análises gerarem ocorrências de 
alarmes, sendo estes representados sob a forma de lista no PDA, mediante determinadas 
condições. O PDA ao receber os alarmes todos gerados irá emitir um som sonoro de 
aviso ao utilizador PDA. 
O módulo de Análises irá permitir configurar, para além de análises PHC já definidas 
pelos utilizadores PHC, análises da própria empresa Cleverness. 
 
2.2 Âmbito Universitário 
 
Outro dos objectivos a alcançar com a realização deste projecto é permitir à aluna Sónia 
Patrícia Lopes Alves concluir o segundo ano de Mestrado em Engenharia Informática, 
sendo o projecto orientado pelo professor Dr. António Branco e supervisionado pelo Dr. 
Jorge Fonseca. 
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2.3 Metodologia 
 
De seguida é apresentado um calendário do tempo dispensado neste projecto, de modo a 
perceber quanto tempo foi dispensado para cada etapa, durante os nove meses de 
estágio, que teve início no meio do mês de Setembro do ano 2007 e terminou no início 
de Junho do ano 2008. 
O processo de desenvolvimento encontra-se dividido em 10 fases: 
 
Figura 2: Descrição do planeamento desenvolvido ao longo de 9 meses 
Apesar de o projecto ter sido concretizado em 9 meses, houve meses (Dezembro, 
Janeiro, Março, Abril e Maio) em que não só foi desenvolvido o módulo de Análises, 
como foram também melhorados e corrigidos problemas a nível dos outros módulos do 
Clevermobile, bem como a configuração do Backoffice para esses módulos, de modo a 
tornar toda a aplicação do Clevermobile mais fiável. 
Para além disto, todo o tempo dispensado no PEI até ao final do ano de 2007 foi 
intercalado com o estudo para a realização de dois exames Microsoft, para obter a 
certificação de MCP. 
 
2.4 Planeamento 
 
Após a apresentação do calendário das tarefas realizadas, segue-se uma descrição 
detalhada de cada uma delas: 
 
 
 
       MESES
Tarefas Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai
Formação
Análise do projecto e documentação de análise
Desenvolvimento do módulo de análises
Desenvolvimento do BackOffice
Licenciamento na Central
Preparação da documentação final do projecto
Testes de desenvolvimento
Adicionar funcionalidades extra ao Clevermobile
Correcção de problemas do BackOffice
Exames de Certificação da Microsoft
Set
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1. Formação: 
Esta foi a fase inicial do projecto, que começou a meio do mês de Setembro de 
2007. Durante as duas últimas semanas do mês de Setembro foi feita toda a 
formação técnica a nível do software utilizado na empresa e de todas as 
ferramentas necessárias para a realização do projecto, sendo elas: linguagens 
Microsoft .NET, principalmente C#, estruturas de suporte em que os projectos 
são realizados como as frameworks ASP.NET, CF.NET, ferramentas para gestão 
de bases de dados como o SQL Server 2005 e Microsoft Visual Studio 2005 
como principal ferramenta de programação. Também foi feita uma formação 
específica a nível da utilização do hardware necessário, nomeadamente PDAs e 
SmartBox. 
 
2. Análise do projecto e documentação de análise: 
Esta fase durou cerca de um mês e teve como principal objectivo fazer uma 
análise detalhada do projecto a ser desenvolvido, juntamente com documentação 
associada. Foi também feito um estudo de todos os módulos já existentes no 
Clevermobile do lado dos PDAs, para compreender melhor em que contexto o 
módulo de Análises teria de ser integrado.  
Foi também nesta fase que se iniciaram os estudos para o primeiro exame da 
Microsoft. 
 
3. Desenvolvimento do módulo de Análises: 
Fase em que foi construída toda a interface relativa ao módulo de Análises no 
lado do PDA. Foram criados os forms de design em CF.NET, bem como a 
comunicação entre cada um deles e o envio de dados para o servidor. 
Todo este desenvolvimento levou cerca de dois meses a ser feito, tendo sido 
feito também por esta altura os estudos para o segundo exame da Microsoft, 
intercalando o tempo dispensado no projecto, com o tempo no estudo. 
 
4. Desenvolvimento do Backoffice: 
Fase em que foi desenvolvida toda a interface relativa ao Backoffice de Análises 
e que durou cerca de dois meses. Para além do design dos forms em ASP. NET 
também foi desenvolvida toda a parte relativa ao envio de dados para o PDA. 
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Também por esta altura foram definidas técnicas para a leitura dos dados da base 
de dados, para posterior envio dos mesmos para o PDA. 
Nesta fase também foram corrigidos alguns problemas encontrados a nível do 
Backoffice dos restantes módulos já existentes, o que permitiu uma melhor 
compreensão da aplicação Webmobile em si. 
 
5. Licenciamento na Central: 
Fase que durou cerca de uma semana.  
Foi alterado o design do form de criação de licenças na central, de modo a 
suportar também a criação de licenças de pacotes associados às análises e a 
validação dos mesmos com posterior comunicação do resultado dessa validação 
para o servidor Smartbox. 
Nesta fase ainda se continuaram a fazer alterações relativas aos módulos e 
Backoffice existente no Clevermobile. 
 
6. Preparação da documentação final do projecto: 
Fase em que para além da resolução de problemas e adição de novas 
funcionalidades ao Clevermobile, começou a ser preparada documentação 
relativa à conclusão do projecto. 
 
7. Testes de Desenvolvimento: 
Fase em que foram efectuados alguns testes de desenvolvimento ao projecto 
realizado e em que a base de dados foi actualizada, para executar testes reais. 
Desta forma foram também criados scripts sql, para inserir dados reais nas 
tabelas das bases de dados, desde queries de análises a executar, a pacotes de 
análises, dados para desenhos de gráficos, definição de alarmes, etc. 
 
8. Adicionar funcionalidades extra ao Clevermobile: 
Foi nesta fase que começaram a ser adicionadas algumas funcionalidades aos 
restantes módulos do Clevermobile já existentes, o que permitiu uma 
compreensão melhor de toda a aplicação Clevermobile e permitiu também 
adquirir mais conhecimento e prática na linguagem e na ferramenta usada, bem 
como a lógica de todos os módulos e o modo como se relacionam entre si. 
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9. Correcção de problemas do Backoffice: 
Nesta fase também foram corrigidos alguns problemas encontrados a nível do 
Backoffice dos restantes módulos já existentes, o que permitiu uma melhor 
compreensão da aplicação Webmobile em si. 
 
10. Exames de Certificação da Microsoft: 
Fase em que foi efectuado um estudo para a realização de dois exames 
Microsoft, cujo tempo foi intercalado com o tempo dispensado no PEI e que 
durou cerca de três meses. 
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Capítulo 3 
Componentes Existentes 
 
De modo a perceber melhor todo o contexto em que este projecto teve de ser inserido e 
adaptado, segue-se uma descrição detalhada dos componentes físicos e de aplicações 
que existiam antes da inserção do novo módulo e do respectivo Backoffice de Análises. 
 
3.1 Descrição dos componentes existentes 
 
Todos os componentes existentes, nos quais este projecto foi integrado, são: 
 Smartbox – componente física onde executa a aplicação Webmobile[6] 
(Backoffice de todos os módulos Clevermobile) 
 Base de Dados PHC – armazenamento de dados das análises PHC e das 
análises da Cleverness 
 Central – aplicação web[7] que faz toda a gestão da criação e validação de 
licenças, contendo a sua própria base de dados  
 CleverLog – windows service que faz a gestão de erros de comunicação entre os 
vários componentes, que tal como a Central também tem a sua própria base de 
dados 
 Mailer – web service que permite o envio de e-mails para os utilizadores 
internos da Cleverness e que também tem a sua própria base de dados 
 PDA – componente físico móvel, onde é executada a aplicação do Clevermobile 
com os sete módulos, sobre o sistema operativo Windows Mobile. 
Estes componentes descritos interagem entre si de acordo com a seguinte figura: 
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Figura 3: Descrição de todas as interacções existentes 
O protocolo usado na maioria das interacções entre os componentes é o SOAP. Este 
protocolo é usado para troca de informação e utiliza tecnologias baseadas em XML. Para 
além disto, corre sobre os protocolos HTTP seguido dos protocolos TCP/IP. 
O Mailer é o único componente que usa o protocolo SMTP. Este protocolo é usado para 
o envio de e-mails. A ligação entre a Smartbox e a base de dados PHC é feita através da 
ferramenta de gestão de bases de dados, SQL Server 2005. 
Para terminar, a ligação entre as aplicações PHC e a base de dados PHC é feita usando o 
protocolo ODBC. 
Os utilizadores PHC (parceiros e utilizadores finais da Cleverness) acedem às suas 
bases de dados PHC para alterarem, inserirem, apagarem ou consultarem os seus dados, 
sendo a ligação à base de dados feita através do protocolo ODBC. 
A partir do momento em que o utilizador PDA inicia a aplicação Clevermobile, é feito 
um pedido por parte do PDA ao servidor para serem enviados todos os dados associados 
àquele utilizador específico, ou seja, àquele PDA, isto porque os utilizadores PDA são 
identificados cada um pelo número de série do seu PDA. 
De seguida, o servidor terá de fazer uma ligação à base de dados para obter os dados 
respectivos. No caso específico deste projecto, o servidor irá buscar informação relativa 
PHC
PHC
Central
Licenças
Mailer
Clever
Log
SMTP
CleverMobile
PDA
Smartbox
BackOffice
Interacções da Central  da Cleverness Servidor Clevermobile e base de 
dados do cliente
Aplicação 
do cliente
SQL
ODBC
SOAP
SOAP
SOAP
SOAP
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às análises ( se estão expiradas, se são ou não análises favoritas, quais as que estão 
associadas àquele PDA específico, os respectivos resultados de execução, os respectivos 
filtros e pacotes associados), gráficos e ocorrências de alarmes. 
O servidor obtém dados das tabelas das bases de dados, através de queries e condições 
específicas e poderá também alterar esses dados, ao fazer novos registos nessas tabelas. 
Para o servidor poder fazer todas estas configurações, terá de validar as licenças 
associadas aos módulos do PDA para cada utilizador. Estas licenças poderão ou não ser 
temporárias e são um dos requisitos para um utilizador poder ter pacotes de análises 
associados. Estas licenças são geradas na Central. Cada cliente tem associado um PIN 
na Central, bem como a respectiva licença. Assim que ficar registada na base de dados 
da Central, o servidor Smartbox poderá sempre perguntar à Central se a licença 
introduzida pelo utilizador do Backoffice é ou não uma licença válida. Caso seja válida 
então irá mandar os pacotes de análise respectivos para o PDA. As licenças poderão 
ficar desactivadas se o disco, a base de dados PHC, ou o servidor PHC mudar. Caso isso 
aconteça, o servidor pede à central de licenças para as activar. Sempre que for feita uma 
alteração na Central, como por exemplo o registo de uma licença, é enviado um mail de 
notificação ao utilizador do Backoffice, através da componente Mailer. 
Por último, sempre que houver algum erro durante a execução da aplicação, quer a nível 
do PDA CleverMobile, ou do Backoffice, ou da Central, é enviado para o CleverLog um 
log com os dados desse erro, que é registado na base de dados local do CleverLog. 
Deste modo, o utilizador do Backoffice (revendedor ou utilizador interno da Cleverness) 
poderá sempre ver que erros estão a ocorrer e poderá solucioná-los mais rapidamente.
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Capítulo 4 
 
Formação técnica para o trabalho realizado 
 
Neste capítulo será apresentado todo o trabalho de estágio realizado desde a entrada na 
empresa Cleverness até ao fim dos nove meses. 
 
4.1 Integração na empresa 
 
A integração na empresa Cleverness teve início no dia 17 de Setembro de 2007. 
Durante as duas primeiras semanas foi feita uma formação em todas as ferramentas 
necessárias a utilizar na realização do projecto nomeadamente: Visual Studio 2005 
como ferramenta de programação; Sql Server 2005, como ferramenta de manipulação de 
bases de dados; CF. NET framework, para dispositivos móveis; ASP.NET framework, 
para aplicações web; e C#, como linguagem de programação. 
Esta formação foi feita com a ajuda de vídeos
[8]
 com explicações e exemplos sobre estas 
ferramentas, que durou cerca de duas semanas, até ao início da análise do projecto. 
 
4.2 Ferramentas Utilizadas 
 
Para o desenvolvimento deste projecto, a principal ferramenta de programação .NET foi 
o MS. Visual Studio 2005 e a principal ferramenta de gestão de bases de dados foi o MS. 
SQL Server 2005.  
A plataforma MS.NET é uma plataforma que serve para desenvolver aplicações em 
ambientes distribuídos da Internet, ou ambientes mais clássicos, de modo a simplificar 
esse mesmo desenvolvimento. 
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Essa simplificação deve-se ao facto desta plataforma fornecer um ambiente consistente 
para o desenvolvimento de objectos quer estes sejam acedidos ou executados 
localmente, executados remotamente ou até mesmo distribuídos na Internet. 
Esta plataforma também fornece um ambiente de execução que minimiza os conflitos 
existentes após a instalação de versões diferentes de software e fornece mecanismos de 
segurança em relação ao código executado. 
Por último, os programadores adquirem uma experiência mais uniforme 
independentemente do tipo de aplicações que desenvolvem, como as aplicações 
Windows e as aplicações Web. 
A plataforma .NET está dividida por várias camadas que correm sobre o sistema 
operativo. Todas estas camadas são apresentadas na figura seguinte: 
 
Figura 4: Diagrama da plataforma .NET 
Como se pode observar através da figura anterior, por cima do sistema operativo, neste 
caso o Windows, corre um serviço chamado Internet Information Services(IIS), que 
permite fornecer vários serviços para servidores que usem o Microsoft Windows. 
No caso deste projecto, tanto a aplicação do Backoffice como a aplicação da Central são 
registadas no IIS, para poderem executar correctamente. 
Acima do IIS encontra-se o Common Language Runtime(CLR). O seu principal 
objectivo é simular uma máquina virtual de execução das aplicações .NET permitindo 
assim uma maior interoperabilidade entre as linguagens .NET. 
Acima do CLR encontra-se a biblioteca de classes framework .NET que contém classes 
que são usadas pelas aplicações, quer sejam aplicações windows ou aplicações web. 
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Por cima desta camada encontra-se a camada ADO.NET, camada referente aos dados 
que são tratados. Aqui é definido um conjunto de classes definidas pela camada 
anterior, que pode ser utilizado para receber dados que estejam armazenados numa base 
de dados remota. 
Finalmente, a camada ASP. NET é a camada onde são definidas as interfaces de 
utilizador, definidas através de código (automático ou manual) em linguagens .NET. No 
caso deste projecto, todas as aplicações foram desenvolvidas em C#. 
Todas as aplicações desenvolvidas têm mecanismos de segurança através de métodos de 
aplicação de segurança descritos e aconselhados pela Microsoft, ilustrado na figura 
seguinte: 
 
Figura 5: Segurança da aplicação 
Toda a comunicação feita entre clientes, servidores e bases de dados é feita através do 
protocolo SSL/IP Sec. Deste modo, evita-se que os dados trocados possam ser lidos ou 
corrompidos durante a sua transmissão entre o emissor e o receptor.  
O SQL Server tem mecanismos de autenticação e autorização de utilizadores de modo a 
permitir um acesso mais seguro e controlado às bases de dados. Para além de 
mecanismos de autenticação também contém regras que podem ser atribuídas a 
utilizadores específicos, de modo a controlar melhor as permissões. 
As aplicações dos web servers são registadas no IIS e usufruem de serviços enterprise 
como os web services, em que esses próprios serviços contêm mecanismos de 
autenticação autorização e regras. 
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Os web services surgiram com a necessidade de tornar os serviços de tecnologia de 
informação mais flexíveis para evoluirem facilmente ao longo do tempo. Desta forma o 
XML tornou-se assim uma linguagem universal para representação e transmissão de 
dados, tornando-os independentes da linguagem de programação e plataforma de 
hardware e software. 
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Capítulo 5 
 
Análise da Interacção dos componentes  
 
O presente projecto presta serviços de análises de bases de dados, tendo em conta a 
gama Clevermobile e os seus respectivos módulos já existentes para PDAs, bem como a 
integração do respectivo Backoffice de análises para configuração das mesmas, 
acessível a partir da aplicação WebMobile na Smartbox. 
O projecto é assim constituído por três aplicações diferentes: aplicação para PDAs - 
Clevermobile, aplicação para BackOffice - Webmobile e aplicação para controlo de 
licenciamento - Central. 
O utilizador PDA, através da aplicação Clevermobile, inicia o módulo de Análises e 
liga-se ao servidor Smartbox. Este último devolve todas as análises referentes a esse 
utilizador e o utilizador PDA pode fazer toda uma série de funções no PDA. 
Em primeiro lugar são criadas licenças para análises e pacotes de análises do lado do 
servidor, a partir da Central. Essas licenças têm uma quantidade associada, bem como 
uma data de validação, para validar o tempo em que essas licenças poderão ser usadas. 
O utilizador PDA só poderá usufruir dos serviços do módulo de Análises caso tenha 
licenças válidas associadas. 
De seguida no lado do Servidor, onde corre a aplicação do Backoffice, podem ser 
configurados e consultados quais os dados de análises, como agendas de execução e 
condições de execução de análises, e pacotes de análises, como os terminais associados 
a certos pacotes, que podem ser configurados.  
Finalmente, o utilizador PDA (terminal) inicia a aplicação Clevermobile no PDA, 
escolhe o módulo correspondente ao de Análises e pode consultar todos os dados 
respectivos, bem como alterar dados e trocar informação com o servidor. 
O seguinte diagrama representa de um modo sucinto o funcionamento das aplicações 
Clevermobile e Webmobile: 
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Figura 6: Diagrama de aplicações do PDA e Backoffice 
É possível observar a partir da figura anterior que o módulo de Análises dá ao utilizador 
a possibilidade de usufruir de serviços como ordenação e filtragem das suas análises de 
acordo com os filtros associados às mesmas e alterar as suas análises favoritas, isto é, 
passar uma análise favorita a não favorita e vice-versa. 
Também será possível ao utilizador PDA ver toda a lista de alarmes que foram gerados 
de acordo com condições específicas.  
Caso assim o deseje, a qualquer altura o utilizador poderá sincronizar apenas uma 
análise para receber dados actuais do servidor para essa mesma análise, evitando assim 
fazer uma sincronização completa de dados, o que demoraria muito mais tempo. Desta 
forma, quando uma análise estiver expirada, o utilizador poderá sincronizá-la em 
particular para receber os dados actuais dessa análise. Uma análise diz-se expirada 
quando a data da sua próxima execução for inferior à data actual. 
Por outro lado, caso o utilizador PDA opte por fazer uma sincronização completa com o 
servidor, todos os dados alterados a nível do PDA serão enviados para o servidor, e do 
lado do servidor esses dados serão actualizados na respectiva base de dados, sendo que 
toda a comunicação entre PDA e servidor é feita com base no protocolo SOAP e todo o 
acesso à base de dados por parte do servidor é feito em SQL Server 2005. 
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Do lado do Backoffice, o utilizador poderá configurar as suas análises, bem como 
agendas de execução, e pacotes de análises. A configuração de pacotes passa 
essencialmente pela atribuição de pacotes a terminais. 
Finalmente o Backoffice ainda fornece mais um serviço que é mostrar o resultado de 
todos os dados que são enviados para o PDA. É chamada a esta opção: Teste de Querys. 
Isto permite ao utilizador do Backoffice ter uma noção mais abrangente de todos os 
pacotes que se relacionam com um terminal específico, bem como todas as análises que 
estão definidas como favoritas, todos os alarmes que serão enviados para um PDA, 
todos os filtros associados a uma análise, etc. 
O Backoffice também tem um WebService para poder comunicar com os restantes 
componentes, como o PDA, Central e CleverLog, e tem uma interface web, através da 
qual o utilizador Backoffice poderá aceder para fazer todas as configurações de análise 
necessárias. Para isso terá de comunicar com a base de dados PHC, para no fim poder 
enviar os respectivos pacotes para o PDA. A ilustração desta componente encontra-se 
definida a seguir: 
 
Figura 7: Servidor Smartbox 
Em relação à aplicação do PDA, esta é constituída por sete módulos: Análises, 
AutoVenda, Recebimentos, Dossiers, CRM, Suporte e PreVenda. Além dos módulos é 
possível fazer a sincronização de dados, bem como a respectiva configuração do 
servidor a sincronizar, é possível visualizar erros gerados durante a execução da 
aplicação e fazer testes de funcionamento dos módulos. 
Existe além disto um motor que permite a comunicação entre o PDA e o CleverLog. 
Existe uma base de dados local ao PDA, com o objectivo de a aplicação poder funcionar 
em modo desconectado. 
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A ilustração encontra-se na figura seguinte: 
 
Figura 8: Clevermobile 
A Central é a componente onde são geradas as licenças para o módulo de Análises de 
um PDA. Esta componente permite fazer actualizações necessárias e guarda essas 
actualizações numa base de dados local.  
A central pode receber pedidos do servidor Smartbox sendo essa comunicação feita a 
partir de um WebService. Tem também uma interface onde podem aceder os 
utilizadores internos da empresa Cleverness, bem como os seus revendedores.  
Para além disto existe um motor interno que permite à Central tratar de todas as suas 
restantes funções, como registar licenças, comunicar com o CleverLog caso algum erro 
aconteça durante o funcionamento da aplicação PDA ou do servidor, ou comunicar com 
o Mailer caso tenha havido alguma alteração, por exemplo o registo de uma nova 
licença, de modo a ser enviado um mail ao técnico da Central com essa notificação. 
Consoante o tipo de utilizador, a Central oferece um conjunto de operações possíveis a 
cada um e tem um motor que permite manipular toda a informação. O funcionamento 
desta componente vem ilustrado na seguinte figura: 
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Figura 9 : Central 
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Capítulo 6 
 
Modelos de diagramas do projecto 
 
De seguida serão apresentados todos os modelos de diagramas de dados referentes ao 
projecto nomeadamente: 
 Modelo de casos de uso para os utilizadores PDA, bem como para os 
utilizadores do Backoffice. 
 Diagrama de classes da aplicação, para se perceber as interacções existentes 
entre as várias tabelas da base de dados a serem usadas. 
 Diagrama de navegação da aplicação Clevermobile. 
 
6.1 Modelo de Casos de Uso 
 
As próximas figuras ilustram os casos de uso do utilizador PDA e do utilizador do 
Backoffice, respectivamente. Os casos de uso são importantes para se conseguir 
perceber como é que os utilizadores - quer da aplicação PDA, quer do Backoffice - 
conseguem interagir com o sistema e quais as acções que lhes são oferecidas para essa 
mesma interacção. 
A criação e geração respectiva das licenças é feita na Central sempre por um utilizador 
interno da Cleverness. 
O utilizador do Backoffice pode através da configuração de análises consultar as datas 
de execução de uma análise, o nome e descrição respectivos. Pode também ver quais as 
agendas associadas a uma análise e pode alterar o tempo de intervalo de execução 
dessas agendas. 
Através da configuração dos pacotes de análises, o utilizador do Backoffice pode ver 
qual a licença e descrição do pacote respectivo e pode também atribuir quais os 
utilizadores PDA (terminais) que estão associados a esse pacote. 
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Figura 10: Casos de uso do técnico do Backoffice 
 
Após receber o resultado de execução de análises no seu PDA, o utilizador PDA pode 
fazer toda consulta respectiva às suas análises, como descrito na figura seguinte. 
Também é possível ao utilizador PDA alterar favoritos e apagar ocorrências de alarmes. 
 
Figura 11: Casos de uso do utilizador PDA 
Utilizador do 
Backoffice
Consultar Análises
Re-definir Agendas
Consultar Agendas
Consultar Pacotes de 
Análises
Atribuir pacotes a 
utilizadores
Utilizador 
PDA
Filtrar tipos de 
análise
Consultar fichas 
técnicas de análises
Consultar gráficos
Consultar ocorrências 
de alarmes
Consultar favoritos
Sincronizar análise 
específica
Alterar favoritos
Remover ocorrências 
de alarmes
Consultar execução 
de análises
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6.2 Modelo de Classes 
 
Pelo modelo de classes, é possível perceber como as tabelas da base de dados se 
relacionam entre si. 
O modelo de classes relativo a este projecto encontra-se ilustrado na figura seguinte: 
 
Figura 12: Modelo de classes 
Todas estas tabelas, à excepção da cvnsyncuser, foram criadas de raíz na base de dados 
da Cleverness. 
Pela observação da figura anterior, existe uma tabela – cvnsyncuser – que representa um 
utilizador PDA. A partir daqui facilmente se observa que associados a um utilizador 
PDA existem um ou mais pacotes de análises, assim como uma ou mais análises 
favoritas, representadas pela tabela Favorito. Por sua vez, tantos os pacotes como as 
favoritas estão associados a uma ou mais análises. Assim sendo, facilmente se conclui 
CvnSyncUser
PacUser
Favorito
Analise
Nome
Desc
Omissao
Executado
Caduca
Grupo
SQL
Encripted
FiltroExtra
Filtro
Nome
Condicao
Grafico
Tipo
TemGrafico
graXX
graYY
Alarme
Tipo
Nome
Desc
Condicao
Mascara_origem
Mascara_mensagem
Agenda
Ultima_execucao
Ultimo_resultado
Início
Repetir_minutos
Timeout_minutos
Prox_execucao
Ocorrencia
Data
Tipo
Origem
Mensagem
u_CvnSync
Pacote
Nome
Desc
Licença
1 1
1
1
1
1
1
1
*
*
*
*
1 *
*
*
*
*
* 1
 30 
 
que um utilizador pode estar associado a vários pacotes de análises e a várias análises 
favoritas, como também uma análise específica pode estar associada a vários 
utilizadores. 
Cada análise terá os seus próprios filtros e gráficos associados. 
Todas as análises (representadas pela tabela Análise) têm uma query SQL associada que 
permite fazer uma pesquisa à base de dados. Existe ainda um campo “FiltroExtra” que 
caso esteja preenchido, servirá de filtro à query SQL. Para além disto existem ainda na 
tabela Análise dois campos, “Executado”, que contém a data da última vez em que a 
análise foi executada e “Caduca”, data da próxima execução. Entende-se por execução 
da análise a execução de um algoritmo sobre a query SQL contida na tabela Análise 
juntamente com condições específicas. Este algoritmo será descrito mais à frente no 
oitavo capítulo. 
Para a execução das análises existem as agendas que determinam as datas em que uma 
análise será executada. Assim sendo, uma agenda (representada pela tabela Agenda) 
tem a data de início em que foi criada e vai guardar sempre a data da última execução de 
uma análise (no campo “Ultima_execucao”) e a data da próxima execução (no campo 
“Prox_execucao”), com um intervalo de tempo definido no campo “Repetir_minutos”. 
Por último existem os alarmes (representados pela tabela Alarme) que serão lançados 
quando uma análise for executada, de acordo com a condição definida no campo 
“Condicao”. 
Por cada alarme que é lançado é criado um novo registo na tabela Ocorrencia com uma 
mensagem específica do motivo do alarme, a data em que foi criado esse registo e a 
origem do alarme. 
 
6.3 Modelo de Navegação do Clevermobile (Módulo Análises)  
 
O próximo diagrama irá descrever a aplicação do Clevermobile relativamente ao 
módulo de Análises apenas, de modo a se conseguir perceber a maneira como todos os 
forms se ligam entre si, antes da apresentação dos mesmos forms no nono capítulo. 
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Assim que inicia a aplicação do Clevermobile no PDA, ao escolher o módulo de 
Análises, o utilizador poderá escolher uma de duas opções: “Análises” ou “Alarmes”. 
Na primeira, o utilizador poderá efecutar todas as consultas relacionadas com as suas 
análises e escolher as suas favoritas.  
Na segunda, o utilizador poderá fazer toda a consulta das ocorrências detalhadas de 
alarmes gerados. 
Caso escolha a opção de “Análises”, poderá então usufruir das seguintes opções: 
 Entrar no formAna e ver a lista de possíveis análises que lhe correspondem sob a 
forma de uma árvore, em que os nós pais são os pacotes de análises associados e 
os nós filhos são as respectivas análises de cada pacote. Nesse momento, o 
utilizador poderá escolher uma análise para consulta;  
 Filtrar e ordenar análises pelo nome de análise ou de pacote, também no 
formAna; 
 Após seleccionar a análise para consulta, poderá ver a ficha técnica (dados 
gerais) da análise seleccionada no formAnaFich; 
 Consultar o resultado da execução da análise sob a forma de uma lista no  
formAnaGrid; 
 Ver os detalhes de cada linha da lista de execução, com os campos respectivos 
no formDataRow; 
 Consultar os gráficos associados à análise no form formAnaGraph; 
 
Figura 13: Modelo de navegação para as análises 
formAna
formAnaGraphformAnaGridformAnaFich
formDataRow
Utilizador PDA
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Caso escolha a opção de “Alarmes”, poderá então usufruir das seguintes opções: 
 Entrar no formAlar, onde poderá filtrar e ordenar alarmes pela sua origem e ver 
a lista correspondente; 
 Clicar num alarme específico da listagem de alarmes e ver informação específica 
sobre esse alarme no formAlarDet; 
 
Figura 14: Modelo de navegação para os alarmes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Utilizador PDA
formAlar formAlarDet
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Capítulo 7 
 
Sincronização de Dados 
 
Tanto o servidor como o PDA têm tabelas nas suas bases de dados associadas.  
O servidor lê, altera e insere dados nas tabelas da base de dados PHC.  
O PDA tem uma base de dados temporária definida num ficheiro com nome 
Clevermobile.sdf que guarda os dados vindos do servidor. Isto permite que a aplicação 
Clevermobile no lado do PDA funcione em modo desconectado. 
Existe portanto uma necessidade de sincronizar os dados das tabelas do servidor com as 
do PDA. De modo a facilitar esta operação existe uma tabela “cvnSyncCache” (cache 
de tabelas) que guarda todas as querys e o resultado das mesmas, que o servidor terá de 
enviar para o PDA. Neste caso a tabela CvnSyncCache irá guardar o resultado das 
tabelas de análise, ocorrências de alarmes, pacotes, análises favoritas, filtros, gráficos e 
execução de análises. 
 
7.1 Passos envolventes na sincronização 
 
O processo da sincronização de dados está especificado na próxima figura: 
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Figura 15: Diagrama de Sequência de sincronização de dados  
 
Para o módulo de Análises foram adicionados à sincronização de dados os seguintes 
tipos:  
 Ana_Pac_V (representa a tabela de todos os pacotes e análises a enviar para o 
PDA). Esta tabela contém para cada análise os campos: id, nome, descrição, data 
da última execução, data da próxima execução,  grupo, id do pacote associado e 
nome do pacote associado. 
 Ana_Fav_V (representa a tabela de somente as análises que são favoritas a 
enviar para o PDA). Esta tabela contém todos os identificadores das análises que 
estão marcadas como favoritas. 
 Ana_Gra_V (representa a tabela de todos os gráficos associados a uma análise). 
Esta tabela contém os campos: valor do eixo XX e do eixo YY do gráfico, tipo 
GetConfig(serial)
[existe em cache]
 Cache zipada
:Servidor
Backoffice
:Base Dados
PHC
:Utilizador 
PDA
Configuração do PDA
Queries incluídas
GetQuery()
Executa query
Coloca em cache
Cache zipada
[não existe em cache]
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de gráfico a desenhar e um valor lógico para saber se uma análise tem um 
gráfico associado ou não. 
 Ana_Fil_V (representa a tabela de todos os filtros associados a uma análise). 
Esta tabela contém todos os nomes dos filtros e respectivas condições de 
filtragem. 
 Ana_Oco_V (representa a tabela de todas as ocorrências de alarmes associadas 
a uma análise). Esta tabela contém os campos: data da ocorrência do alarme, tipo 
e origem do alarme e a mensagem com o motivo de o alarme ter sido gerado. 
 Ana<id da análise> (representa uma tabela com resultado de execução de uma 
análise específica). Esta tabela contém todos os campos que resultam da 
execução de uma análise, que variam conforme o tipo de análise que é feita, ou 
seja, não são campos estáticos. 
 
É sempre o utilizador PDA que inicia o processo de sincronização de dados. 
Este procedimento começa sempre, com o pedido de configuração do PDA feito ao 
servidor. O servidor ao reconhecer o PDA, retorna a sua configuração bem como as 
querys incluídas associadas. Estas querys devolvem o resultado das tabelas definidas 
pelos tipos referenciados acima. 
Neste processo, primeiro existe a verificação das tabelas Ana_Oco_V e Ana_Fav_V 
para saber se existem análises favoritas alteradas, ou se foram apagadas ocorrências da 
lista de ocorrências. Caso alguma destas condições se verifique, estas tabelas são 
novamente enviadas para o servidor, para do lado do Backoffice serem feitas as 
respectivas alterações na base de dados. 
De seguida é iniciado o processo de recepção de dados vindos do Backoffice. 
Todas as tabelas do lado do PDA serão novamente criadas ou actualizadas com os 
dados actuais enviados pelo servidor. 
Da primeira vez que recebe o pedido para essa query, o servidor vai à base de dados 
PHC, para poder executá-la. É devolvido um resultado da execução que o servidor 
guarda localmente num ficheiro temporário em cache. Caso o mesmo pedido volte a ser 
feito, durante um certo tempo o servidor vai buscar a resposta ao seu ficheiro de 
armazenamento temporário, sem comunicar com a base de dados PHC. Se passar esse 
tempo limite, então volta a ir à base de dados PHC novamente.   
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Assim é então enviado ao PDA uma resposta por parte do servidor, na forma de um 
ficheiro zip, no qual o resultado é dividido em blocos de 1000 registos, em que cada um 
dos registos é convertido numa mensagem XML. 
Assim que é tudo recebido no PDA, é feita a descompactação de cada bloco de bytes e 
estes são armazenados na base de dados local do PDA. 
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Capítulo 8 
 
Execução de Análises 
 
Neste capítulo segue-se uma explicação detalhada sobre o modo como é feita toda a 
execução de análises e geração de alarmes respectivos. 
A geração de alarmes faz parte do algoritmo de execução de análises e tem como 
principal objectivo avisar o utilizador PDA de certos acontecimentos. 
Para isso tanto os alarmes a gerar, como as análises a executar têm de ser adicionadas na 
base de dados. 
Para a explicação deste algoritmo será usado como exemplo, a execução de uma análise 
que permite saber o stock actual de produtos. Assim esta análise terá como nome “Stock 
Actual”. 
 
8.1 Algoritmo 
Os dados existentes nas tabelas do servidor, que são necessários para o algoritmo são: 
 
 
Tabela 1: Exemplo de tabela de uma análise 
                   ANALISE
pacID 2
anaID 13
nome Stock Actual
desc Stock Actual
omissao Lista
executado 31-05-2008 17:56
caduca 31-05-2008 18:06
grupo Stock
sql select ref, design, stock, qttcli from st
encripted TRUE
filtroExtra
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Tabela 2: Exemplo de tabela de uma agenda 
 
 
Tabela 3: Exemplo de tabela de um alarme 
 
De acordo com estes dados existe uma análise com o objectivo de pesquisar o stock 
actual de produtos(campo “sql”, tabela Análise) existente na base de dados. Esta análise 
tem uma agenda associada que executa de 10 em 10 minutos(campo “repetir_minutos, 
tabela Agenda”) e gera um alarme sempre que se verificar uma quantidade de stock 
abaixo da quantidade mínima pretendida (campo “Condição”, tabela Alarme), lançando 
uma mensagem de aviso (campo “Mascara_Origem”, tabela Alarme). 
Assim, para cada análise existente associada a pelo menos um utilizador{ 
 Para cada agenda associada a essa análise{ 
 Execução da query “sql” referente à análise, neste caso “select ref, 
design, stock, qttcli”. O resultado da execução desta query é gravado 
numa tabela temporária em memória(#temp); 
 É eliminado da  “cvnSyncCache” (cache de tabelas) o ficheiro zip que 
contém o resultado anterior desta mesma execução de análise; 
        AGENDA
ageID 1
anaID 13
Ultima_execucao 31-05-2008 17:56
Ultimo_resultado OK
Inicio 29-05-2008 13:40
repetir_minutos 10
Timeout_minutos 5
Prox_Execucao 31-05-2008 18:06
         ALARME
alaID 3
anaID 13
Tipo stock
Nome Stock mínimo atingido
Desc Este alarme identifica quando 
determinado produto atinge o stock mínimo
Condição stock < qttcli
Mascara_origem Ref:{ref}
Mascara_mensagem O artigo {ref}:{design} tem agora {stock} unidades quando o mínimo é {qttcli}!
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 É lido o novo resultado da tabela #temp que contém o resultado de 
execução mais actual e é criado um novo ficheiro zip que contém o 
resultado dessa execução; 
 Este último ficheiro criado é registado novamente na  “cvnSyncCache” 
(cache de tabelas);   
 São actualizadas as datas de execução na tabela de análises; 
 É actualizada na agenda a data de última execução bem como a próxima 
execução, sendo esta última calculada com base na data de última 
execução a somar ao intervalo de tempo definido no campo 
“repetir_minutos”; 
  Para cada alarme associado a esta análise{ 
 É feita uma leitura sobre a tabela #temp adicionando a condição 
do alarme “select * from #temp where stock < qttcli”; 
 Para cada registo devolvido nesta leitura, é registada uma 
ocorrência de alarme na tabela de Ocorrências (tOcorrencia) 
desde que o conjunto {tipo, alarme, origem} não seja repetido e 
as máscaras de mensagens (campo “mascara_mensagem, tabela 
Alarme”) sejam substituídos pelos valores dos campos. 
A máscara de mensagem contém os campos que têm de ser 
pesquisados na base de dados entre chavetas para depois serem 
substituídos pelos valores correspondentes durante a execução do alarme. 
O mesmo se aplica ao campo máscara de origem. Ao fazer o registo 
na tabela de ocorrências o campo {ref} será substituídos pelos seus 
valores respectivos. 
  } //termina ciclo de alarmes 
 }//termina ciclo de agendas 
}//termina ciclo de análises
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Capítulo 9 
 
Interface e Implementação de dados 
 
De seguida serão apresentados todos os detalhes de interface que foram implementados 
para o módulo de Análises, para o respectivo Backoffice de análises e para a criação de 
licenças de análises na Central. 
Os exemplos de interface que se seguem irão ilustrar análises que são feitas às vendas 
de um vendedor, análises sobre os clientes de um vendedor e análises sobre pedidos de 
assistência técnica de clientes. 
 
9.1 Clevermobile – Módulo de Análises 
 
Assim que o utilizador PDA inicia a aplicação no PDA poderá de entre sete módulos, 
escolher o módulo de Análises. Ao escolher este último, surgem dois botões, um para 
entrar nas “Análises” e outro para entrar nos “Alarmes”. O aspecto encontra-se ilustrado 
na figura seguinte: 
 
Figura 16: Form de início da aplicação  
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O acesso aos alarmes e análises tanto pode ser feito pelos dois botões grandes no meio 
do écran, como pelos atalhos no canto superior direito do écran, tendo em conta que os 
atalhos chamam exactamente o mesmo evento que os botões grandes no centro do 
écran. 
Estes atalhos permitem uma simplificação maior na navegação da interface, pois o 
utilizador para migrar das análises para os alarmes, ou vice-versa, não precisa voltar a 
este form inicial. Através dos atalhos poderá fazê-lo directamente a qualquer momento. 
Caso o utilizador opte pela opção “Análises”, irá aparecer um form com o seguinte 
aspecto: 
 
Figura 17: FormAna – árvore de pacotes e análises de um utilizador 
Pela figura anterior é possível observar que o utilizador PDA tem três pacotes de 
análises associados. Esses pacotes são: Clientes, Gestão de Vendas e PATs (Pedidos de 
Assistência Técnica). 
No primeiro pacote o utilizador poderá escolher entre quatro análises que permitem 
consultar análises específicas sobre os seus clientes. 
No segundo pacote o utilizador poderá escolher entre três análises que permitem 
consultar análises específicas sobre as suas vendas. 
No terceiro pacote o utilizador poderá escolher entre três análises que permitem 
consultar análises específicas sobre os seus PATs. 
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As combobox são geradas dinâmicamente, isto é, em tempo de execução. A combobox 
“Filtro” permite filtrar as análises pelos tipos: Favoritos, Expirados ou Todos. Esta 
filtragem é feita de acordo com o campo seleccionado na combobox “Ordem”. Esta 
última permite ver a árvore de análises ordenada pelo Grupo ou pelo Nome da análise. 
A árvore de análises é carregada de acordo com a tabela Ana_Pac_V recebida na 
sincronização. 
Cada análise tem um ícone de estado associado, estando o significado apresentado na 
figura seguinte: 
 
Figura 18: Ícones das análises 
Os ícones de estado também são carregados dinâmicamente, a partir da pasta LOGOS 
incluída na instalação do Clevermobile. 
Uma análise é favorita caso o seu id esteja contido na tabela Ana_Fav_V e é expirada 
quando a data da sua próxima execução é inferior à data actual. 
De acordo com o exemplo da figura 16, a análise seleccionada para se fazer a respectiva 
consulta foi a análise de “Stock Actual”. Os próximos forms apresentados, serão 
relativos a exemplo específico. 
É a partir do menu “Consultar” que é gerado o form da ficha técnica da análise. Só é 
gerado este form caso exista uma análise seleccionada. Se não existir, é lançada ao 
utilizador uma mensagem de aviso.  
Após seleccionar a análise desejada, ao clicar no menu “Consultar”, é aberto um novo 
form com o seguinte aspecto: 
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Figura 19: FormAnaFich – dados gerais de uma análise 
A partir deste momento, o utilizador pode então ver o nome associado à análise no 
campo “Nome”, a altura em que foi executada no campo “Data”, a data em que irá 
caducar no campo “Expira”, se é ou não uma análise favorita no campo “Favorito”. 
Neste caso a análise não é favorita; se fosse o campo estaria seleccionado. Aqui o 
utilizador pode definir se quer que a análise seja favorita ou o deixe de ser com um 
simples clique no campo “Favorito”. Ao clicar neste campo a tabela Ana_Fav_V é 
alterada da seguinte forma: se a análise era favorita e deixou de ser, então é apagado o 
id da análise da tabela. Se a análise não era favorita e passou a ser é adicionada na 
tabela de favoritos um novo registo com o id da análise.  
Por último é possível ver ainda a descrição associada à análise. Neste caso a descrição é 
igual ao nome. 
Todos os campos apresentados neste form são carregados a partir da tabela Ana_Pac_V. 
Existe ainda um botão “Sincronizar” que permite ao utilizador sincronizar esta análise 
específica sempre que a mesma tenha expirado. Se a análise estiver expirada o campo 
“Expira” aparece com côr vermelha e o botão “Sincronizar” fica activo.  
Sincronizando, o utilizador recebe os dados actuais da análise, desde a sua última 
execução no lado do Backoffice.  
Em relação ao menu, o utilizador pode escolher entre três opções:  
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-“Ficha” : ficha de detalhe da análise (figura 18) 
-“Lista”: resultado de execução da análise (figura 19) 
-“Gráfico”: gráfico associado à execução da análise, caso exista (figura 21) 
Assim sendo, se o utilizador escolher a opção “Lista”, irá abrir um novo form com o 
seguinte aspecto: 
 
Figura 20: FormAnaGrid – execução de uma análise 
Nos campos “Filtro” e “Ordem” o utilizador PDA poderá filtrar e ordenar as suas 
análises de acordo com os filtros associados a essa análise vindos do servidor. 
A combobox “Filtro” é carregada com os filtros existentes na tabela Ana_Fil_V. 
Todas as combobox são dinâmicas. A combobox “Ordem” permite ordenar os registos, 
neste caso, pelo campo “ref”, ou “design” ou “stock”, ou “qttcli”. 
As combobox “Campo” e “Iniciado” servem para fazer uma pesquisa mais rápida caso a 
tabela seja muito extensa. 
A tabela apresentada neste form é o resultado da execução da query SQL desta análise, 
existente no servidor. Neste caso o resultado de execução é uma lista em que se pode 
observar a referência (campo “ref”) e designação (campo “design”) de cada produto, 
com as respectivas quantidades em stock, estando a quantidade actual representada pelo  
campo “stock” e a quantidade mínima representada pelo campo  “qttcli”. 
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Estes campos são carregados a partir da tabela Ana<id da análise>, neste caso seria a 
tabela Ana13, pois o id correspondente à análise “Stock Actual”, na base de dados, é o 
13. 
Caso o utilizador queira ver alguma destas linhas em maior detalhe e sem ter de usar a 
barra de scroll, basta clicar sobre a linha desejada na tabela e irá abrir um novo form, 
conforme ilustrado na figura seguinte: 
 
Figura 21: FormDataRow – detalhe de uma linha de execução de uma análise 
Assim o utilizador verifica que o produto “Guitarra portuguesa” cuja referência é 
“G001”, tem ainda uma quantidade de 83 unidades existente em stock, quando a 
quantidade mínima existente é 3. 
Neste form todos os campos são gerados dinâmicamente. Ao ser seleccionada uma linha 
na tabela do form AnaGrid, é obtido o índice dessa linha. Com base nesse índice é 
possível percorrer a tabela Ana13 na linha com número = índice e carregar os valores 
nela contidos para preencher os campos do formDataRow, sendo que “ref”, “design”, 
“stock” e “qttcli” são os nomes das colunas e “G001”, “Guitarra portuguesa”, “83” e 
“3” são os valores associados a essas colunas na linha com número = indíce. 
Ao clicar na seta, no canto inferior esquerdo, no écran, o utilizador volta novamente ao 
formAnaGrid (figura 19). 
O utilizador poderá então clicar na opção “Gráfico”, que irá abrir um novo form 
conforme ilustrado na seguinte figura: 
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Figura 22: FormAnaGraph – gráfico de uma análise 
Neste caso não existem gráficos associados a esta análise. 
Após a consulta desta análise o utilizador poderá voltar à árvore de análises ao clicar na 
seta undo do menu, ou então poderá voltar ao form inicial (figura 15) clicando no botão 
de Desktop do canto superior esquerdo do écran.  
Caso deseje consultar os alarmes ocorridos poderá clicar directamente no botão de 
alarmes no canto superior direito do écran, ou poderá fazê-lo a partir do botão de 
Alarmes no form inicial (figura 15). 
Uma vez clicando no botão de alarmes, irá abrir um novo form com o seguinte aspecto: 
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Figura 23: FormAlar – lista de todas as ocorrências de alarmes  
Neste caso existem várias ocorrências de alarmes que foram gerados durante a execução 
das análises referentes a este utilizador.  
O utilizador pode também filtrar da mesma forma como filtra as análises, embora neste 
caso os filtros sejam definidos pelo campo “origem” do alarme. 
Através do menu “Opções” o utilizador PDA poderá escolher uma de duas alternativas 
“Eliminar todos os alarmes” ou “Eliminar Selecção”. Ao eliminar uma selecção irá 
eliminar a lista de alarmes que tenham sido filtrados no PDA. 
Todos os dados neste form são carregados a partir da tabela Ana_Oco_V. 
Para ver cada alarme em maior detalhe basta seleccionar a linha desejada na tabela 
apresentada. Neste caso, irá abrir um novo form como ilustrado na seguinte figura: 
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Figura 24: FormAlarDet – detalhe de um alarme específico 
De acordo com a figura facilmente se observa que este alarme ocorreu no dia 
“29/05/2008” às “20:18”. O tipo de alarme é do tipo “Stock” e a origem é “NSMDOR”.  
Isto significa que este alarme foi gerado em relação aos stocks existentes, sendo a 
origem do alarme o valor do campo da referência do produto. 
Estes alarmes foram gerados, porque existia uma condição na base de dados para gerar 
este tipo de alarmes. Estes alarmes servem de avisos ao utilizador PDA. Neste caso foi 
gerado um alarme sempre que se verificou uma quantidade em stock abaixo da 
quantidade mínima.  
Ao ser gerado o alarme é gerada também a mensagem relativa ao motivo desse alarme, 
que se pode observar no campo “Mensagem”. No caso da mensagem ser muito grande, 
para se tornar mais legível o utilizador poderá consultar a mensagem na sua totalidade 
na tab “Mensagem” de acordo com a seguinte figura: 
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Figura 25: FormAlarDet – detalhe de um alarme específico 
As setas no menu permitem ao utilizador avançar para o alarme seguinte (no caso da 
seta com sentido para cima) ou para o alarme anterior(no caso da seta com sentido para 
baixo). 
Através do menu “Opções” o utilizador também poderá avançar quer para o próximo 
alarme, ou o anterior. A partir desta opção também será possível “Apagar” este alarme 
específico. 
Sempre que for eliminada pelo menos uma ocorrência, não é feita a remoção directa na 
tabela Ana_Oco_V. O que acontece neste caso é que a tabela de ocorrências (visível no 
“frmAlar”) é filtrada de modo a que essa ocorrência não seja visível ao utilizador PDA. 
Consequentemente existe um campo na tabela Ana_Oco_V com nome “alterado”. 
Sempre que uma ocorrência tiver de ser eliminada este campo é preenchido com o valor 
lógico 1. Caso contrário está sempre a 0.  
Durante o processo de sincronização só serão enviadas para o servidor, as ocorrências 
cujo valor “alterado” seja igual a 1. 
Em todos os forms é sempre guardado o id actual da análise seleccionada, calculado 
inicialmente no frmAna. Desta  forma é possível saber a qualquer momento qual a 
análise específica em questão, para a qual se têm de obter os valores associados para 
preencher os campos de cada form. 
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9.2 Clevermobile – Backoffice 
 
A interface do Backoffice também é bastante simples, podendo-se configurar facilmente 
as análises e pacotes de análises a enviar para o PDA.  
No Backoffice, após o utilizador introduzir o seu respectivo login, poderá escolher de 
entre várias opções existentes no menu, que aparece sempre do lado esquerdo do écran.  
Foram acrescentadas ao menu existente do Backoffice duas opções para a configuração 
do módulo de Análises: “Configurar Análises” e “Pacotes de Análises”. 
Caso o utilizador opte pela primeira o aspecto da interface será o seguinte: 
 
Figura 26: Lista de análises PHC e da Cleverness 
O utilizador poderá filtrar as análises pelo pacote respectivo a patir da opção “Escolha o 
pacote” no início da página. Por exemplo, se o utilizador filtrasse as análises pelo pacote 
de Vendas, a tabela da figura anterior iria ser refrescada e apareceriam só as análisas 
relativas às vendas. Neste caso seriam só três: Vendas por zona, Vendas por tipo de 
documento e Stock Actual. 
A partir da tabela de análises o utilizador pode ver qual o nome de cada análise, o erro 
associado à execução das análises, caso existam erros (no botão triangular), a descrição 
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associada às análises (no botão circular), a data da última execução das análises e a data 
da próxima execução. 
Esta tabela de análises é carregada com todas as análises existentes na base de dados, 
assim como a dropdownlist “Análises”, que é carregada com o nome de todos os 
pacotes. Ao ser escolhido um pacote nesta dropdownlist a tabela volta a ser carregada 
mas apenas com as análises que tenham um identificador de pacote associado ao 
identificador do pacote escolhido. 
Neste momento o utilizador pode então editar uma análise específica. Ao editar por 
exemplo, a análise com o nome “Clientes da Sara” será aberto um novo form com o 
seguinte aspecto: 
 
Figura 27: Análise específica 
Ao editar uma análise, o utilizador poderá consultar todas as agendas associadas a essa 
análise, sendo que só aparecem cinco agendas de cada vez. Neste caso só existe uma 
agenda associada a esta análise. 
De acordo com os dados desta agenda é possível observar que a agenda para esta análise 
foi criada pela primeira vez dia 2/4/2008 às 11:30 e a análise vai ser sempre executada a 
partir dessa data de 10 em 10 minutos, com um timeout de 5 minutos. 
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Significa que a análise a partir das 11:30 do dia 2/4/2008 foi executada às 11:40, depois 
às 11:50, depois às 12:00, etc. 
Os dados da agenda podem ser alterados. Caso o utilizador queira mudar o intervalo de 
tempo das execuções poderá escolher por exemplo, Repetir: Dias 2 e a análise passa a 
ser executada só de 2 em 2 dias. 
Por cima dos dados das agendas existe uma “Condição” que é a condição extra 
associada à análise. Esta condição poderá ou não existir e servirá principalmente como 
um filtro específico dessa análise que também poderá ser alterado caso o utilizado assim 
o deseje. Neste caso, só serão seleccionados os clientes da vendedora Sara cuja 
localidade seja a Damaia. Esta condição pode ser alterada sempre que o utilizador 
queira. 
Ao clicar no botão “Gravar” todos os campos serão novamente gravados na base de 
dados, quer o valor desses campos tenha sido alterado pelo utilizador do Backoffice ou 
não. 
Neste form existe também um botão “Executar Análises”. Ao clicar nesse botão as 
análises serão executadas nesse mesmo momento, o que significa que as análises 
poderão executar no momento em que se clica no botão ou simplesmente quando chega 
a altura de executarem a partir dos dados das agendas. As análises são executadas 
porque é chamado o método que contém implementado o algoritmo de execução de 
análises. 
Caso o utilizador deseje configurar os pacotes de análises, basta seleccionar a opção 
“Pacotes de Análises” no menu, surgindo um form com o seguinte aspecto: 
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Figura 28: Tabela de pacotes de análises existentes 
A tabela de pacotes apresenta assim o nome do pacote, a descrição associada ao pacote 
(no botão circular) e a licença associada ao pacote, que será criada a partir da Central. 
Este procedimento associado às licenças será explicado no capítulo 9.3. 
Ao editar por exemplo o pacote “Gestão de Vendas” irá abrir um novo form com o 
seguinte aspecto: 
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Figura 29: Detalhe de um pacote 
O utilizador observa que o pacote tem a licença “IOA.4drG.2EHM.JHGI.2KOR” 
associada que foi previamente criada na Central. Este pacote só poderá ser recebido nos 
terminais com o nome Nuno. Isto significa que só os PDAs que tenham um número de 
série associado a este nome é que têm licença para poderem visualizar as análises deste 
pacote. 
O utilizador pode a qualquer momento seleccionar através da tabela de terminais quais 
os utilizadores que quer que recebam as análises para este pacote. Após seleccionar os 
terminais respectivos, ao clicar no botão “Gravar” é gravado na tabela de pacotes quais 
os identificadores dos utilizadores respectivos. 
Neste caso só existem dois terminais no total de utilizadores PDA. 
Para além disto estas mesmas querys SQL relativas às análises foram também 
acrescentadas à opção “Teste de Queries”. Desta forma, o utilizador poderá seleccionar 
a query desejada e executá-la para verificar quais os dados que serão enviados para o 
PDA e para verificar se a execução da query origina algum erro ou não. 
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9.3 Central  
 
Como já foi referido anteriormente, é na Central que são registadas as licenças dos 
módulos dos PDAs. Desta forma foi feita também uma integração à interface da 
atribuição de licenças, para suportar o novo módulo de Análises.  
Foi assim acrescentado um campo “Licença Pacote” para visualizar a licença gerada 
para um pacote e o campo “Análises” que permite seleccionar um pacote específico. 
Nesta fase também foi implementada a forma como são geradas e gravadas na base de 
dados da Central, as licenças associadas aos pacotes. 
Passou então a ser possível criar licenças para as análises e pacotes de análises como 
ilustrado na figura seguinte: 
 
Figura 30: Form de criação de licenças de análises 
A partir do campo “Aplicação” o utilizador escolhe o módulo para qual quer criar 
licenças. Neste caso será o de Análises. 
De seguida indica a quantidade pretendida, data de início e data de fim. Estas datas 
servem para especificar durante quanto tempo as licenças para o módulo de Análises 
serão válidas.  
Depois no campo “Análises” escolhe qual o pacote para o qual quer criar a licença, 
neste caso seria o pacote “PATS”. De seguida clica no botão “Gravar”. 
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Neste momento é gravado na base de dados da Central um novo registo com os campos 
id do Cliente, id da aplicação (neste caso seria o id relativo à aplicação Análises), a 
quantidade, datas de início e fim, as observações, o número de activações, a data em que 
foi criada a licença e os parâmetros 1 e 2. O parâmetro 1 contém o valor que indica se as 
checkbox “Versão CPH” e “V. Mecanodex” estão ou não seleccionadas. O parâmetro 2 
indica qual o id do pacote seleccionado na dropdownlist “Análises” . 
De seguida o utilizador clica no botão “Gerar” e o novo form que irá aparecer terá o 
seguinte aspecto: 
 
Figura 31: Form de geração de licenças de análises e pacotes 
O campo “Licença” contém a licença gerada para o módulo de Análises, enquanto que o 
campo “Licença Pacote” contém a licença gerada para o pacote “Gestão de Vendas”. 
O cliente que irá usar este módulo com este pacote será o cliente cvn01 (referenciado no 
início da página). 
A geração das licenças é feita com base na geração de texto aleatório tendo como chave 
o valor “3110”. Esta geração será feita sobre os parâmetros de cada licença, a da 
aplicação de análises e a do pacote seleccionado. 
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9.4 Validação de Licenças 
 
A validação de licenças é feita no servidor, como já foi referido. Existe um form no 
Backoffice, correspondente à opção “Administração” do menu do Webmobile que 
permite ao utilizador do Bakcoffice colar as licenças associadas a cada módulo 
Clevermobile, para uma posterior activação e validação das mesmas. 
Sempre que for feita uma activação ao Backoffice, todas as licenças criadas previamente 
na Central são validadas. 
No caso do módulo de Análises, a licença criada para o módulo de Análises é validada 
tendo em conta as datas de início e de fim, para saber se a licença já expirou ou não e 
tendo em conta se existe uma quantidade associada a este módulo. 
Caso a validação da licença para o módulo de Análises seja bem sucedida, então é feita 
uma validação à licença dos pacotes de análises. 
Para este fim foi acrescentado um novo método na validação de licenças com o nome 
validatePacotes(SqlConnection con) que só é executado se a validação da licença 
do módulo for bem sucedida. Este método verifica o seguinte: 
Para cada pacote de análise existente na base de dados, obtém-se a respectiva licença 
associada e é verificado se  
 o id do cliente do pacote corresponde ao id do cliente do módulo 
 o parametro 2 da licença do módulo é igual ao id do pacote 
Caso as duas condições se verifiquem então a licença do pacote foi validada com 
sucesso.
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Capítulo 10 
 
Integração com análises avançadas PHC 
 
É possível a aplicação integrar tabelas dos utilizadores internos da Cleverness com 
tabelas dos revendedores e clientes finais PHC.  
A maneira mais eficaz de conseguir esta integração de análises é através de tabelas 
virtuais - Views. A tabela de análises dos utilizadores internos da Cleverness é 
denominada tAnalise, mas existe também uma tabela PHC já criadas pelo utilizadores 
PHC que contêm já também querys SQL de análises. Esta tabela é denominada usql.  
Assim basta juntar os dados da tabela tAnalise com os dados da tabela usql através 
duma view, o que irá resultar numa única tabela virtual que irá permitir visualizar todas 
as análises como se estivessem contidas numa única tabela. 
Deste modo, a interface web da aplicação pode configurar permissões e agendas para 
ambos os tipos de análises, mas os PDAs recebem sem qualquer diferenciação os 
resultados da execução de ambos os tipos de análise.  
 
10.1 Instalação de Dados nas Bases de Dados 
 
As análises PHC são introduzidas na base de dados PHC, na tabela usql, pelos próprios 
utilizadores PHC. 
As análises introduzidas pelos utilizadores internos da Cleverness são criadas e 
introduzidas na tabela tAnalise. 
Para introduzir dados em todas as tabelas - pacotes, análises, gráficos, filtros e alarmes – 
foram criados ficheiros com a extensão “.sql” que contêm scripts sql que permitem a 
inserção dos dados nas respectivas tabelas. 
Estes scripts são gerados na empresa Cleverness e são posteriormente executados a 
partir da aplicação do Backoffice através do botão “Actualizar BD Phc” contido na 
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interface, no menu existente do lado esquerdo, que executa esses scripts e permite 
actualizar a base de dados PHC. 
Desta forma existe então um ficheiro executável para a execução de cada um destes 
scripts.  
Sempre que se quiser fazer inserção de dados numa nova base de dados PHC basta 
executar estes scripts sobre essa mesma base de dados. 
Foram criados dois executáveis, um para inserção de análises e outro para inserção de 
gráficos. 
No primeiro, são lidos todos os dados da tabela tAnalise (tabela que contém as análises 
da Cleverness) e é criado um ficheiro com a extensão “.sql” que contém todo o código 
SQL para a inserção destas análises. Como estes scripts serão executados noutras bases 
de dados as análises da Cleverness são crifradas por uma questão de segurança. 
No segundo, são lidos todos os dados referentes aos gráficos já existentes para as 
análises PHC (definidos na tabela usqllg na base de dados PHC). É criado um ficheiro 
com a extensão “.sql” que contém todo o código SQL necessário para a inserção de 
gráficos associados às análises PHC. Estes gráficos serão adicionados na tabela 
tGrafico. Os dados lidos são dados que permitem saber quais as análises têm gráficos 
associados, qual o tipo de gráficos, valor do eixo XX e eixo YY e com base nessa 
informação é gerado o script de inserção de dados na tabela de gráficos. 
Em relação aos filtros, pacotes, agendas e alarmes ainda não existem scripts de inserção 
de dados, pelo que os dados ainda são introduzidos à mão neste caso. 
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Capítulo 11 
 
Trabalho Extra Realizado – Clevermobile 
 
A aplicação Clevermobile onde foi integrado o módulo de Análises, tem mais seis 
módulos que já existiam antes da criação deste módulo. 
Apesar de os primeiros 2 meses terem sido dispensados apenas neste projecto de 
Análises, intercalado com os exames da Microsoft, a partir do mês de Dezembro o 
tempo entre este projecto passou a ser intercalado também com o tempo dispensado nos 
outros módulos. 
Surgiu a necessidade de adicionar novas funcionalidades em todos os módulos, bem 
como corrigir alguns problemas existentes. Desta forma, desde o mês de Setembro até à 
data actual o tempo foi intercalado entre o módulo de Análises e os restantes módulos. 
Também a nível do BackOffice foi necessário fazer algumas alterações e correcção de 
problemas a nível das funcionalidades que já exisitam antes da integração do módulo de 
Análises. 
Todo este processo foi muito importante, pq apesar dos módulos serem todos distintos, 
fazem todos parte da mesma aplicação e muitos deles têm uma forma de funcionamento 
análoga.  
Tudo isto permitiu um conhecimento muito mais detalhado sobre toda a aplicação do 
Clevermobile o que levou a uma melhor compreensão sobre como a integração do 
módulo de análises teria de ser feita e desenvolvida. Para além disto permitiu também 
uma melhor compreensão do motivo de ser preciso um módulo de Análises. 
O mesmo se pode dizer em relação ao Backoffice. Como foram resolvidos problemas a 
nível do Backoffice ao mesmo tempo que se integrava a configuração de análises e de 
pacotes no mesmo, tudo isto permitiu conhecer a aplicação muito mais a fundo tornando 
toda a integração mais fácil. 
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11.1 Implementação, Correcção e Configuração 
 
O tempo dispensado nos outros módulos do Clevermobile permitiu fazer novas 
implementações necessárias tais como: 
 Permitir que a aplicação suportasse resolução VGA 
 Permitir que a aplicação suportasse rotação de écran 
 Permitir ver a ficha de um produto específico ao fazer uma encomenda no 
módulo PreVenda 
 Permitir adicionar testes às aplicações, a partir dos quais o utilizador PDA pode 
testar aleatoriamente todos os módulos que tem associados 
 Permitir guardar a última pesquisa de clientes e produtos feita no PDA 
 Permitir a compactação da base de dados do PDA no processo de lançamento de 
novas versões do Clevermobile e descompactação da base de dados no momento 
de instalação da aplicação 
Também foi implementada uma nova funcionalidade a nível do Backoffice: 
 Criação de uma nova página web que permite ver a assinatura de um cliente, 
registada no módulo de Suporte do lado do PDA, que foi posteriormente enviada 
para o servidor 
 
Além de tudo isto foram corrigidos erros de execução no código da aplicação dos PDAs 
e do Backoffice. 
Por último, sempre que o Clevermobile era vendido a um revendedor ou cliente final era 
necessário fazer toda a instalação e configuração de software a nível do servidor 
Smartbox. Cada revendedor/cliente final tem a sua própria Smartbox. 
Esta instalação foi sempre feita começando com a instalação do sistema operativo XP, 
instalação frameworks .NET necessárias, configuração do Webmobile, atribuição de 
licenças para todos os módulos na Central, configuração das placas de rede do servidor, 
etc. Após isto o revendedor/cliente final teria pronta a SmartBox para fazer a “ponte” de 
ligação entre o PDA e a sua base de dados, como descrito na Figura1. 
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Capítulo 12 
 
Trabalho Futuro 
 
Até ao momento este projecto ainda não foi totalmente concluído. 
Todos os scripts de instalação de análises, integração de análises internas da Cleverness 
com análises PHC e de gráficos já foram desenvolvidos. Futuramente serão decididos 
quais os dados que se irão introduzir a nível de filtros de análises e alarmes para a 
criação dos respectivos scripts. 
Também a nível do módulo de Análises para PDAs, a parte relativa ao gráfico associado 
à análise escolhida também ainda não está completamente concluída. Se a análise não 
tiver gráficos associados mostra a respectiva mensagem de aviso ao utilizador PDA. 
Caso tenha gráficos associados, o utilizador PDA poderá escolher no PDA qual o tipo 
de gráfico que deseja visualizar, mas o algoritmo de desenho do gráfico ainda não está 
implementado. Espera-se definir para breve uma técnica simples para a implementação 
do algoritmo de desenho do gráfico tendo em conta os dados já obtidos na geração dos 
scripts de instalação de gráficos, como valores do eixo XX, eixo YY e tipo de gráfico. 
A nível da sincronização de dados entre o servidor e o PDA, sempre que são enviadas 
alterações para o servidor, mediante a tabela de análises favoritas ou de ocorrências de 
alarmes, essa alterações são recebidas no servidor e são executadas correctamente. Mas 
após o processo de sincronização estar concluído, apesar das alterações terem sido bem 
sucedidas do lado do servidor, no lado do PDA as tabelas mantêm-se, não actualizando 
as ocorrências apagadas e as análises favoritas mudadas. Espera-se também que este 
problema seja resolvido brevemente duma forma eficaz. 
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Capítulo 13 
 
Conclusão 
 
Com a realização deste trabalho foi possível concluir o principal objectivo deste 
projecto, desenvolver um módulo de Análises para PDAs, dentro da gama dos produtos 
Clevermobile, bem como a criação do Backoffice para configuração das mesmas. 
Apesar de o projecto estar já funcional, a parte relativa aos gráficos do lado do PDA 
ainda não está totalmente concluída. Espera-se que fique concluída no trabalho futuro. 
Todo o projecto levou aproximadamente 9 meses para ser desenvolvido, respeitando 
aproximadamente uma estimativa do tempo inicial proposto de 9 meses. 
Ao longo da análise do projecto, as principais dificuldades encontradas foram sobretudo 
compreender o contexto Clevermobile e perceber como a integração do módulo de 
Análises poderia ser feita quer a nível dos PDAs, quer a nível do servidor (Backoffice). 
Como foram efectuados outros desenvolvimentos a nível do Clevermobile, isso permitiu 
um maior conhecimento no todo da aplicação o que facilitou a compreensão de como 
todos os módulos PDA interagem entre si e como funciona cada um deles. Permitiu 
também perceber a necessidade de introduzir este novo módulo. 
A nível do desenvolvimento e da realização do projecto também foram encontradas 
algumas dificuldades, quer a nível de conciliação de tempo entre o desenvolvimento do 
módulo de Análises e a adição de novas funcionalidades nos restantes módulos, quer a 
nível do uso da linguagem .NET utilizada – nomeadamente C# – e da ferramenta de 
programação MS. Visual Studio 2005, que ao longo destes meses foram superadas. 
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Acrónimos 
 
ADO .NET   ActiveX Data Objects 
ASP .NET  Active Server Pages .NET 
CF .NET   Compact Framework .NET 
CRM  Customer Relationship Management 
CLR  Common Language Runtime 
CE   Compact Edition 
FCUL   Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
HTTP  Hypertext Transfer Protocol 
IP   Internet Protocol  
ISS   Internet Information Services 
MEI  Mestrado em Engenharia Informática 
MS   MicroSoft 
ODBC   Open Data Base Connectivity 
PDA  Assistente Digital Pessoal 
PEI   Projecto em Engenharia Informática 
PIN   Personal Identification Number 
SMTP   Simple Mail Transfer Protocol 
SOAP  Simple Object Access Protocol 
SQL   Structured Query Language 
SSL  Secure Socket Layer 
TCP   Transmission Control Protocol 
TI   Tecnologia de Informação 
XML  eXtensible Markup Language 
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